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SINOPSE 

Os eultivares de soja 'paraná ' , 'viçoja' e 'santa-rosa' , a linhagem IAC 73-223 
e as introduções P I 171451 e P I 229358 foram testados em condições de campo para 
avaliar a resistência a percevejos. Ocorreram nesse campo experimental apenas as 
espécies de percevejos pentatomidios Nezara viridula L. e Piezodorus guildinii Westw. 
em iguais proporções. A l inhagem IAC 73-228 teve a menor porcentagem de grãos 
danificados (48,1%) na metade superior da planta e as introduções P I 171451 (71,1%) 
e P I 229358 (79,17o) apresen ta ram porcentagem intermediária de grãos danificados. O 
cultivar 'paraná' foi o mais danificado, com 96,8%. Houve correlação significativa entre 
porcentagem de dano e porcentagem de plantas com retenção foliar (hastes verdes) 
por ocasião da colheita. Houve correlação positiva entre t a m a n h o dos grãos e dano 
dos percevejos. O dano foi maior na parte superior das plantas que n a inferior. 

1 . INTRODUÇÃO 

Os percevejos da família Penta-
tomidae têm sido relacionados entre 
as pragas mais nocivas à soja no 

Estado de São Paulo (15, 17, 19). A 
infestação de percevejos pode provo­
car na soja os seguintes sintomas: a) 



puncturas e manchas nas sementes, 
associadas em geral ao fungo Nema-
tospora coryli; b) vegetação anormal 
da planta no final do ciclo, perma­
necendo verde sem produzir vagem, 
sintoma esse conhecido por retenção 
foliar ou "soja-louca"; c) redução 
do teor de óleo; d) elevação do teor 
de proteína; e) redução do tamanho 
da semente; f) diminuição da produ­
ção; g) redução da germinação das 
sementes (3, 5, 6, 12, 13, 18). 

Um método ideal para controlar 
essa praga seria a obtenção de culti-
vares mais resistentes. LINK; ESTE-
FANEL & SANTOS (11) observaram 
que o cultivar 'industrial' foi o mais 
danificado e, 'bienville', o menos 
danificado, em três localidades do 
Rio Grande do Sul. LINK & COSTA 
(10) confirmaram observação de 
DAUGHERTY et alii (5), salien­
tando a estreita correlação entre 
duração do período reprodutivo e 
intensidade do dano causado pelos 
percevejos. Os mesmos autores mos­
traram que o cultivar 'santa-rosa', 
com período reprodutivo mais longo, 
foi mais danificado que 'curtis' e 
'planalto'. COSTA & LINK (4) es­
tudaram a interação entre quatro 
espécies de pentatomídeos e duas 
variedades de soja. As espécies Ne-
zara viridula L. e Piezodorus guildinii 
Westw. foram mais nocivas, enquanto 
Dichelops furcatus F. e Edessa medi-
tabunda F. foram menos nocivas. 
Quanto à interação espécie de pen-
tatomídio x variedade de soja, foi 
verificado que a espécie P. guildinii 
é tão nociva quanto N. viridula na 
variedade IAS-5, porém menos no­
civa que N. viridula na variedade 

santa-rosa. Esta foi, portanto, menos 
danificada por P. guildinii que por 
N. viridula, enquanto a variedade 
IAS-5 foi igualmente danificada 
pelas duas espécies. 

Em face da importância dos 
percevejos como pragas de soja no 
Estado de São Paulo e das variações 
de dano entre cultivares já observa­
das no Rio Grande do Sul, foi reali­
zada esta experimentação em condi­
ções de campo, em Campinas, para 
avaliar possíveis fontes de resistência. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se como testemunhas 
três cultivares de soja plantados no 
Estado de São Paulo: 'paraná', 'vi­
ço j a' e 'santa-rosa'. Como possíveis 
fontes de resistência, empregaram-se 
as introduções PI 171451 e PI 
229358, procedentes dos E. U. A., 
onde têm mostrado resistência múl­
tipla a várias espécies de insetos das 
ordens Coleoptera e Lepidoptera (2) 
e já testadas em Campinas em relação 
a Bemisia tabaci Gem, um inseto 
sugador, com resultado positivo (16). 
Por apresentar maturação normal, foi 
também testada, como fonte de resis­
tência, a linhagem IAC 73-228, deri­
vada do cruzamento 'hill' x PI 274454 
e selecionada em 1973, ano em que 
ocorreu forte infestação de perceve­
jos, no Centro Experimental de Cam­
pinas (s). 

O ensaio foi instalado no Centro 
Experimental de Campinas do Insti­
tuto Agronômico, em delineamento 
de blocos ao acaso com seis trata­
mentos e oito repetições. Cada par-
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cela consistiu em uma linha de ires 
metros de comprimento, empregando-
-se 25 a 35 sementes por metro linear. 
A semeadura foi efetuada tardiamente 
(1.°-12-76) visando atenuar diferen­
ças de ciclo vegetativo dos tratamen­
tos. O cultivar UFV-1, mais tardio, 
foi utilizado como bordadura. 

Uma contagem do número de 
plantas em cada canteiro foi efetuada 
quando atingiram o estádio de matu­
ração, separando-se aquelas que apre­
sentavam hastes verdes. Os danos 
relativos à porcentagem de plantas 
cem hastes verdes foram convertidos 
em arc sen \/~%~ e analisados. As mé­
dias dos tratamentos foram compa­
radas pelo teste de Tukey ao nível 
de 5%. 

As plantas foram trilhadas me­
canicamente e, as sementes obtidas, 
pesadas e selecionadas, separando-se 
as que apresentavam puneturas e 
manchas características de dano de 
percevejos. A avaliação dos danos 
foi efetuada pela porcentagem da pro­
dução prejudicada pelos percevejos. 
Os valores foram convertidos em are 
sen \/ % e, as médias, comparadas 
pelo teste de Tukey ao nível de 5%. 

A análise da influência da posi­
ção das sementes na planta, na ocor­
rência de danos, baseou-se em amos­
tras de cinqüenta vagens coletadas na 
parte superior e cinqüenta na inferior 
das plantas de cada parcela. As se­
mentes procedentes dessas amostras 
foram observadas em lupa e separa­
das em quatro classes: sementes 
sadias, sem nenhum sinal de infes­
tação; sementes com uma ou mais 
puneturas de percevejo, mas sem de­

formação; sementes deformadas, com 
uma ou mais puneturas de percevejo; 
sementes pequenas, muito deformadas, 
com uma ou mais puneturas de per­
cevejo. As porcentagens de sementes 
em cada classe foram transformadas 
em arc sen \ / %. O efeito da posição 
foi determinado pela análise conjunta 
dos dados da classe de sementes sa­
dias, das duas posições, nos diferentes 
cultivares. 

Houve determinação do teor de 
óleo e peso de cem sementes, utili­
zando-se aquelas sem danos aparen­
tes. Os valores determinados foram 
relacionados com a porcentagem de 
plantas com hastes verdes e com a 
porcentagem de danos na produção 
de sementes. 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coleta de percevejos no campo 
experimental revelou a presença de 
apenas duas espécies, Nezara viridula 
L. e Piezodorus guildinii Westw. em 
igual proporção (4). Essas são justa­
mente as duas espécies mais nocivas 
à soja, entre aquelas já estudadas no 
Brasil (4). 

A linhagem IAC 73-228 (F) foi 
a mais produtiva, não diferindo ape­
nas dos cultivares santa-rosa (B) e 
viçoja (C) no que se refere à produção 
de sementes (fig. 1C). Essa linhagem 
(F) revelou, entretanto, diferença em 
relação aos mesmos cultivares na por­
centagem em peso de grãos danifica­
dos (fig. 1A). Neste aspecto não 
diferiu de PI 229358 (D) e PI 171451 
(E). 

(*) Os autores agradecem à Dra. Joeélia Grazia. da Universidade de Campinas, pela confirmação 
da identidade dos insetos. 





O cultivar 'paraná' foi o que 
apresentou mais sintomas de retenção 
foliar, tendo 78,7% de suas plantas 
permanecido com as hastes verdes por 
ocasião da colheita (fig. IF). Houve 
correlação positiva e significativa (r = 
= 0,83*) entre a porcentagem de 
plantas com hastes verdes na colheita 
e a porcentagem em peso de grãos 
danificados. Em um programa de 
melhoramento genético visando à re­
sistência a percevejos, a quantidade 
de plantas com hastes verdes por oca­
sião da colheita poderia servir como 
parâmetro para fazer seleção. 

O dano causado pelos percevejos 
foi mais intenso na metade superior 
da planta. Em média 18% das se­
mentes localizadas na metade superior 
ficaram livres da infestação e 57% 
na inferior. Isso poderia ocorrer por­
que em geral os insetos preferem ir 
para partes mais altas, porque a in­
festação na parte superior é mais foite 
por ser mais tardia ou porque as 
vagens dessa parte são mais suscetí­
veis. Há variação na composição 
química das vagens conforme a posi­
ção na planta (1). Os autores não 
têm, no momento, elementos para 
informar qual dessas três hipóteses 
é verdadeira. 

O quadro 2 mostra os valores 
das correlações entre o dano dos per­
cevejos, com teor de óleo e tamanho 
dos grãos medidos através do peso 
de cem sementes. Ambas as corre­
lações simples são significativas, mas 
apenas a correlação parcial entre dano 
e tamanho de sementes manteve-se 
significativa. Isto sugere que o 1a-
manho de sementes está mais relacio­
nado com o dano do que com o teor 
de óleo. Tendo em vista que os 
percevejos da família Pentatomidae 

são em geral vectores de Nematospora 
coryli é provável que uma variedade 
de soja com grãos menores seja bene­
ficiada na produção, sofrendo dano 
menor de percevejo. O grão infectado 
de Nematospora coryli, quando novo, 
será prejudicado intensamente, seja 
pequeno, seja grande. Uma varie­
dade que tenha muitos grãos pequenos 
tem mais chance de ficar com grãos 
livres de infestação do que uma va­
riedade de poucos grãos. Do ponto 
de vista de dano de percevejos, por­
tanto, parece ser mais interessante ter 
variedades com muitas vagens e grãos 
pequenos, o que contraria a estraté­
gia atual dos melhoristas de soja, 
que é selecionar para grãos grandes, 
devido à correlação positiva obser­
vada entre tamanho do grão e pro­
dução (8). Foi verificado que linhar 
gens isogênicas de soja variando ape­
nas no tamanho de semente, apresen­
taram produção semelhante (7). A 
linhagem de grãos pequenos produziu 
número maior de vagens de tal ma­
neira que esse número compensou o 
tamanho menor das sementes. Isso 
demonstra que pode ser viável obter 
variedades produtivas de grãos pe­
quenos, o que seria vantajoso em re­
giões onde a infestação de percevejos 
constitui problema. 

0 menor dano observado na 
linhagem IAC 73-228 poderia ser 
atribuído a uma das três causas: 

1 — É resistente aos perceve­
jos; 

2 — É resistente à levedura 
transmitida pelos percevejos; 

3 — Tem o período floresci-
mento-frutificação mais curto e, em 
conseqüência, fica menos tempo ex­
posta à infestação. 





Apenas no caso de a hipótese 
n.° 1 ser verdadeira, poder-se-á afir­
mar que esta linhagem é uma fonte 
de resistência a percevejos. No caso 
de a hipótese n.° 2 ser verdadeira, a 
resistência seria a um patógeno, e não 
ao inseto. No caso de a n.° 3 ser 
verdadeira, de acordo com a concei-
tuação proposta por PAINTER (14), 
estaria ocorrendo uma pseudo-resis-
tência do tipo evasão hospedeira. A 
planta passa pelo estádio de susceti-
bilidadc mais rapidamente. Os casos 
de danos menores já relatados por 
DAUGHERTY et alii (5) e LINK 
& COSTA (10), devido ao período 
mais curto do florescimento à co­
lheita, enquadram-se na categoria de 
evasão hospedeira, e JONES & 
SULLIVAN (9) não observaram a 
existência de relação entre o período 
de florescimento e o dano de perce-
vejo, demonstrando que outros fato­
res podem ser responsáveis pela va­

riação de dano entre variedades de 
soja. Do ponto de vista agronômico, 
qualquer que seja a razão para os 
menores danos observados, deve 
haver interesse no aproveitamento 
dessa característica para melhora­
mento da soja. Do ponto de vista 
de redução de danos dos percevejos, 
seria desejável ter um cultivar de 
grãos pequenos e período curto de 
florescimento. Para poder ser culti­
vada, essa variedade necessitaria ter 
também características agronômicas 
favoráveis, tais como boa produtivi­
dade e alto teor de óleo. Foi obser­
vado que o período de florescimento 
está positivamente correlacionado com 
teor de óleo, tamanho de grão e pro­
dução (8). A obtenção de um cul­
tivar produtivo, com alto teor de óleo 
mas de grãos pequenos e período 
curto de florescimento, pode ser difícil 
em face das correlações observadas. 

RESISTANCE OF SOYBEAN TO NEZARA VIRIDULA L. AND 
PIEZODORUS GUILDINH WESTW. UNDER FIELD CONDITION'S 

SUMMARY 

The soybean cultivars Paraná . Viçoja and San ta Rosa, the line IAC 73-228 and the 
introductions P I 171451 and P I 229358, were tested in Campinas, State of São Paulo, 
Brazil, in relation to the stink bugs Nezara viridula L. and Piezodorus guildinii Westw. 
The line IAC 73-228 had the least percentage of damaged seed (48,17 ) in the 
superior half of the plant, whereas P a r a n á had the highest (96,8^). The introductions 
PI-17145I (71,17() and P I 229358 (79,1%) had intermediate degrees of damaged seeds. 
This difference in damaged seeds could be due to actual resistance to the stink bugs, 
to resistance to Nematospora coryli t ransmit ted by these insects or due to host evasion. 
I t has been observed by DAUGHERTY et al. (1964) and LINK & COSTA (1974), t ha t 
varieties with shorter period from flowering to harvest are less damaged by stink bugs 
and this would be a case of pseudo resistance called host evasion according to PAINTER 
(1951). There was a high positive correlation between percentage of seeds damaged 
and green stems a t harvest. This feature could be used for field selection against these 
insects. There was positive significant correlation between damage and seed size. The 
seed size may be linked in some way to susceptibility to st ink bugs. The damage was 
higher in the superior half of the plants than in the inferior. 
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